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O epidídimo é um órgão que participa ativamente do processo de maturação bioquímica dos
espermatozóides. Para se entender a função do epidídimo na diferenciação dos espermatozóides,
têm sido isolados muitos antígenos das células epiteliais deste órgão. O anticorpo monoclonal
(Amc) TRA 54 reconhece um antígeno das células da cabeça do epidídimo, bem como de
espermatozóides de sua luz e de espermatócitos e espermátides dos túbulos seminíferos de
camundongos C57 BL/6. O objetivo deste estudo foi verificar uma possível relação de dependência
entre a expressão deste antígeno em células epididimárias e testiculares. Para isso, testículos e
epidídimos de animais criptorquídicos foram submetidos à reação de imunoistoquímica indireta
com o Amc TRA 54. Os resultados indicaram que o padrão de expressão do antígeno no epidídimo
foi mantido, embora tenham sido observadas alterações mínimas na morfologia do órgão dada a
condição criptorquídica. Os dados sugerem que a expressão do antígeno no epidídimo e no
testículo sejam fenômenos independentes, podendo ainda ser o fator hormonal (testosterona)
importante para a expressão deste antígeno no epidídimo.
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